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_ ,\) . _ + ,do e.tcepCLOnCfI estadista .na
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Apper:j¡,.��l1tr:ábessa crise';.'mtiito. 'i' é'
.. pasta das F�na:zças, o sr.

séria�<i:¡;;i�\ex.ig� solução rápida A� "INDU'STRIA NACIONft'L 'E' LESAR· GR'AVE'MENTE OS I'NTERESSE'S
pro], pr. OILVet�a .Sa:la£a'r

se a qmsermos preserv.ar de um .

. H, . \ assumiu .ü Presidéncia do

desastre graqe.
'

Quase centena- Conselho.
.

ria, .arsua. contributção . para o '

� E C O. N O "1'11.6 I A D.O ri A I'· '8 E�te. longo periodo de es-

presügio-da industria de conser- � .é.. .;L�..L r- tabl l i da de fJ9ver,!amental,
vas dê peixe portugúesa e sua mar�a uma e,!oca de re��au-
oalorisaçâo na economiá

naCiO-¡
mos chamar óptima, perdurou .

O após guerra veio, porém, conservas, e esta, para.não fe- . raçao co�ectLV,!'¡ que ja se

nai,. tem sidddds mais valiosas, .durante longos anos, incremen- alterar profundamente as tradi- char as suas fábricas e lançar e,!co.ntra indelev�lm�n�e as,­
atraoes-dtrexcelente reputação 'tanda. a indústria da pesca abas- cionais- condições de produção na miséria os seus operários, é sinalada na Hi s t ár i a .de

alcançada pelos seus produtos tecedora e fazendo o bem-estar e exportação desta indústria obrigada a manter, há anos, Portugal.
. .

nos inercados naciotuil e'estran- e o progresso das populaçõe{ conserveira. Alguns dos seus uma laboração ruinosa. T_anto na VIda interna do

geiro, e dá sua "destacada posi- do Sotavento do Algarve, no- limitados mercados, desapare- E, contudo, o problema tem P!:llS, como-nas nossas rela.­
ção no-quaâro=das nossas ex- .meadamente Vila Real de Santo ceram, e outros, os principais, uma sotuçâo fácil e que satisfaz foes externas, pode canst­

portações.
. " .

António, principal centro pro- foram invadidos por uma con- todos os interesses em causa, âerar-se, transcendénte a

Esta posição, a' que podere- .dutor da conserva do atum. corréncia aguerrida e bem ape- dos conseroeiros, dos armado- obra .realtzat!a. -com o �x-
_�__�........___:__________ trechada de novos e antigos res e até do próprio Estado, se ce¡pcwnadl mertpto'de ter StddOprodutores que vão conquistan- se 'quiser encará-lo sem «parti- .� cança a na ae, ql!an o

dOlas nossas posições com as -priso ou exclusloismos egoistas. a nossa voHarug� u;n.mar·
suas conservas a preços baixos, ¡ Reconhece-se, por um lado, tempestuoso de dlSSldLOS e

o que podem fazer, porque a que a nossa indústria da pesca perturbações.
sua indústria, ao invés da nossa, do atum, usando processos ana- Desde o restabelecimento
é apoiada por uma pesca abun- crónicos, postos de parte, ho- da confiança nos. nossos
dante e barata. je, pelas suas congêneres mais' destinos .à dignificação da
E é aqui que esté. o ponto avançadas, só consegue obter nossa posição no "Mundo ¡e ao

crucial de toda esta grave ques-' pescas reduzidas e a preços in- meticuloso aproveitamento de

ENTR.E A CAPITAL E' O ALGARVE
tão: as nossas armações de pes- comportâoets para a indústria todas as possibilidades nacto­
ca do atum no Algarve já não de conseroas: Por outro lado, nais, a admintstraçâo do emi-
estão em condições de satisf'a- .sabe-se, também, que esta tem nente Professor é bem um reüe­
ser, em quantidade. e preço, as caoacidade pam 'fabricar e xo do sep géniogr;JVernativo, da

.

novas necessidades impostas pe- possibilidade de exportar uma sua luminosa inteligência, de um
¡os mercados à indústria das (CONCLUI NA 4,& PAGINA) extraordinarto sentido das reá-
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A1G.UMAS CONSIDERAÇOES
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s O B R E A SU A S O L U e Ã O -------:---------------�
.

�� A CAMINHO DE SAGRES
'

SEMPRE atentos e interessados da sua notável conferência, nos \MI_\MI__\MI_� -\MI--

pelos problemas da nossa referirmos a alguns r.roblemas fo­
� Província, acorremos à Casa cados na mesma, utilizando a im- MAR lEUH E I R·OSdo Algarve para ouvir a con- prensa regional v- com-a secreta ••
ferêncía que ali proferiu o Sr. prof. esperança, de que a assisténcia
Dr. Délio Nobre Santos, sobre o seja mais numerosa do que a que
tema aliciante de «Regionalismn vimos 'retmidà na Casa do Al�ar;.

- - - -�-- _" ----J: '_- .

- r":'.

algarvio e os grandes problemas ve. A intenção que nos move é,
S CRO'NICAS an tigas edo Algarve». Tivemos, pois, o

. (CONTINUA NA 4.& PAGINA) JIgosto de escutar a brilhante pales- m o d e r n a S falam d a
di

.

f d ---......._---tra que o stinto pro essor a
!!!!! gente de. Olhão com

'�Iicr�l�i:u.de Letras de Lisboa
fiazeta de C a n ta n h e d e relevo e simpatia. F0-

Possuidor de 'uma cultura vas" lheando aHistória, nas suas
tíssíma e de excepcionais dotes de Com o seu numero de 5 deste . páginas fulgen tes, surgem
oratórial o prof. Délío Santos foi

mês, iniciou o 58.0 ano de publi- esses tipos marcados peloverdadelraniente brilhante, deli­
cIando todos quftntos tiveram o

cidade este nosso prezado cole- heroismo, pela valentia .ou

pr.azer de escutá-lo. "Pena foi que ga, motivo v.or que lhe endel'e�a' pelo patriotismo.
08" nossos comprovinciaríós não mos as nossas felicitações! com Sabe-se da fuga d D
tivessem revelado malar interesse votos de muitas prosperidades. e •

p'éla,conferênCíia,. esqueCíendo·se -------.-,--........,.-_____._.-­
ae quE! oS problemas tratados in·
té!ressam

.

Ei todos nós, algarvios, E M "C A ST R O M A' R a M
¡;otque são e$senoiais para o pro.

.

.

.
B

gresso e engrandecimento da nos·
Illa provinda. Porque assim é, El FESTEJOU SE O ENCERR B6ENTO DE U'lA CURSOpor�ue nos paréCíé que estes aS-

-

HlII.·. lii. .

liJuntos merecem a maior divulga- -
çâo, pe4imos licença a� sr, prof,
Dt. Dého Santos para, a margem
....."._-�..,.....

O VAlOR DA SARDINHA
,

.__..

NA NOSSA LOTA

t\SSI�IA,tJ.\l\I,DO
����;

'UM ·4NI"V:��SÁl<ll().

ltdades=-de uma v.'tcHl tntetra-:
mente o iv i da a o seniiço da.
Nação.
-_--......_...._...,.,_

!BE,M FAZER

golpe decisivo na aborda­
gem de um navio de .guer­
ra fundeado no Tejo-o ofi­
cial cla Armada JOSé' Carlos
da Màia•.
E de tantos outros, cujos

feitos ficaram na sombra, se
podiam traçarbiografias no ..

EST A O a ser' distribuidos díà-
1_ riamente aos pobres desta vi-
_' Ia e do 'vi'zinho lugar de Mon-
te Gordo algumas dezenas de 'li ...
tras de leíte, que a So ci ed ade­
Agricola Fornecedora de Leite­
associação comercial de vãríes
produtores de leite .deste conce-

Jea -oferece à. Junta cie Fregue- .

'sia e que esta entidade' distrlbitn- .�

pelas famílias necessítadas suas
protegidas.
Numa época em que grassa por

esse mundo urna onda ferczmen-,
te egoísta, este benemerente ges�
to doa comerciantes de leíte dI\,
nossa vila, ainda que enquadrado
nas devidas proporções, não. debUi
de merecer o· n08so caloroso
aplauso.
Aqui o deixamos. ti

E p.EseADURES

EM Maio findo,:segundo a revis­
_ ta «Conservas �e Peixe., o
- valor da sardinha tias lotas do.
AlgarVe, destinada a conserva, foi
o seguinte: Vila Real de Santo
António, 5$59; Lagos, 4$48; Por­
timão, 4$47 e Olhão, 4$56, o quilo.
A nossa lota, como se verifica,

foi a que registou cotação inais
elevada, só tendo sido ultrapassa�"
da pela lota de Setubal, onde a

sardin�a obteve o preço de 5$59.
De todas as lotas portuguesas foi
a de Olhão fi mais haixa, seguida
da de Lisboa, onde a sardinha se

cotou a 4$44•. ·-
.

E ainda fiá quem. se quebte de
abter babeo preço mi n08sa lota I Owral'lto III ""não lIolene

oJORÑÃLí�- EMjO;�:�:On���s��l;SJf�
.......... -. - ..

..
- _ .. - -_, == 27 de Junho, o encer-

- 'I
- ratnênto do «Curso de

I A a u L T U R " N A C I a N 4 L ���eu�a beo;g���:o ��i,�::�
..illlliiilllí... ......IIIIIIiiI_...IlllilllIIIiIII...IIiIIii·:íIIi'IIIIÍIIIIIÍIiIÍI......... balhQs, sessão solene, para

Por N. R O D R I el 11 E 5 p E N A distribuição de prémíos, e

um passatempo musical, a

OS escritorés srs. Amorim da cultura rta<!i.oJ1a1. To.. que se associaram grande
de Carvalho e António dos os que se. Interessam parte da população daquela

!!lii José 'Saraiva, em arti- pelo desenvolvImento cuI· vila e algumas autoridades
� gos publicados, respec" tural do nosso pais, todos· locais.
tIvamente, no «Diário de Lis' os que têm Ulp elevado O representante no AI­
bOB) e «Comércio do Por/oJI' apreç? os problemas .na- garve das máquinas de cos­
trataram duma questão que ClOnaIs, não podem ÍIcár tura Oliva sr Luís Cabrita
s� n?s afigur<l: de primor- indiferentes à I?atéiia ver- do Rosário,' geren te da
dIal ImportâncIa para o de- sada l1¡esses artIgos oportu" Agência Comercial de Fa-

. Benvolvimen to e prestígio, (COIIOLUI NÃ ,.ft PAGIN¿) (CONOLOI NA 4." PAaIN4)

D E C O'R T E E B O R D A D O S. O L I V A

João VI, sua esposa e seus

áulicos, para o Brasil, e tam­
bém do grito de liberdade
dos olhanenses, e dum pu­
nhadude marinheiros que
foram levar a nova da li­
bertação ao fraco rei, .q ue
não fez fraca a forte gente.
Nas lutas guerreiras en­

tre D. Pedro e D. Miguel,
tambéOY a sua actuação se

fez sentir e oscilar o fiel da
balança para ° lado dos li·
berais. Na proclamação da
República, nos momentos
hesi tan tes da vi tória, um

filho de Olhão desembai­
nhou a espada e deu um

VAI SER ¡NSfALADA

UMA GRANDE

INDÚSTRIA QUÍMICA
EM VILA &EAL nE �Â�TO ANTÓNI01
'A DAR crédito a informações
IIII' que chegaram ao nosso co­
_ nhecimento, um� grande em-

. presa ou grupo financeiro estaria
a estudar as possibilidades de ins.
talar. na nossa terra a indústria
quimica.
Ao que parece, esta ind!lstria

assentaria as suas bases no apro­
veitamento das pirites da Mina de
S. Domingos, do sal de Castro
Marim 'e, possivelmente, de Tavi·
ra, e dos magnificas calcáreos da
região.
Far-se-ia, ainda, a exploração

do metano do Guadiana e do es­
teiro da Carra�queil'a, pata a
obtenção de cloreto de metileno,
clorofórmio, iod01ótmio e bra­
mofMmio.
Outros produtos seriam também

obtidos, entre eles a soda cáusti­
ca e o hidroltido de potássio, as­
sim como a,Ideidos pata o fabrico
de plásticos, estes à base do ai­
cool de figo.
A escolha da nossa terta para

a Instalação de tão importante in­
dUstria, obedece à circunstância
de existirem nas redondezas as
matérias primas indispensàveis, e

ser fácil a obtenção de carvão e

outras matérias primas através do
nosso porto.
Ainda segundo as nossas infor­

mações, os técnicos seriam espa­
nhois e alemães.
E mais não sabemos, por ora.

r=: ii. iZ:: b¢E::':Z/:t:Z iTtE :::v;_ói=,e: :.:�:u @I: '; = Li ti: i = .:::::pci ===_6::: (:;'$.4. ( a .. ,47.t1 o QU.

(CONCLUI IU 4.& PAGIIiA)

V ALOR ES ECO N OM,I eO S D A P R O V f N e I A
� 4LrÁ��()134, SfU fMP�f6-()"
--------------------------------------------------_1

E SUA VALÓRIZAÇlo INDUST.RIAL'.
i

P e loD r. A _ DE S O tI SA p O N T E S

SEGUNDO os tegistos da Junta Nacional das Frutas, que condido­
na o comércio externo dos fratos secos, a exportação da alfar­

� roba para o estrangeiro, ultramar e ilhas adiacentes, foi o se­

guinte, em 1955:

Alfarroba Can- Tone- Valor Destino da exportação
exportada tos ladas /Kg.

-

Paises I��- - - - -

Inglaterra 11.6013 9.028
Itália 4.272 2.8151

Corrente (inteira) • 18 11 1$64 Holanda 5.002 1.596
, E. O. América 2.709 279

Tritutada •• , . • 19.905 15.419 1$29 Suiça 2.455 594
Irlanda ,

'1.915 1.451
Grainha inteira. • 6.151 1.522 4$05 Bélgica 1.656 1.255

França 589 194
� {arinada • 2.966 224 15$24 Alemanha I 555 148

Mar. francês 220 40
Germen de grainha 220 40 5$50 Diversos 508 56
- - - - -

'rotais. . , . 29.244 17 .216 1$70 29.244 17.218

--------- Em "ez do valor de eNportação ,

médio de 1$70/kg" o Relatório do
Grémio dos Exportadores de Fru­
tos do Algarve informa que o va·

lar de aquisição foi de l$lO/kg.
Além destas 17.216 tonelada!!,

diz o mesmo Relatório que o mer·
cada interno, não algarvio, absor­
veu 12.550 toneladas no ano fin.'

(CONCLUI NA 4." PÁGINA).
�-.......,...,_...

O RISO DA SEMANA

O

notícias do JllgarOt
Aos nOS$08 estimados cõlega!!

.Comércio de Portimão» e �Notf·
elas da Beira », agradecemos pe­
nhoradamente as amáveis referên­
cias que se dignaram fazer a pro�
pósito do }.O aniversário deste
jornal, bem como as felicitações
que nos apresentaram.

Cerimónia polar.
- Tenho a honra de pedir a bar­

batana cie SUII filha .•.

.1. a $Ut 44)$ ; a
. :

'� JUL.19��
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NOTÍCIAS DO ALGARVE2

(CONCLUSÃO DA I.� PAGINA) possuímos jornalista à altu- VILI NOVA DE CACEU /
nos. E' realmen:te desani- ra, que só possuímos escri-
mador verificarmos um tores mediocres e, pelo que Sooi.dade eoh,mbófila 'C!aoelenoe Teatro
abandono das nossas mais nos é dado observar nas Prosseguindo o cumprimento do No passado dia 2, realizou-se, no
legítimas tradições cultu- produções publicadas nos seu calendário, realizou esta socíe- Cine-Teatro um espectáculo teatral
rais, para nos dedicarmos nossos diários, não conse- -dade mais uma prova Monção-Vila promovido peja Companhia do Tea-

-
.

I s erio Nova de Cacela, que teve o seguin- tro Apolo, em tournée com arevís-
a questões que nao possuem gurmos ver qua a up -

. te resultado: _ ta aA Rosinha dos Limões», da qualquaisquer afinidades' com ridade desses estrangeiros 1, José Francisco Pereira; 2 e 3, faz parte a popular artista Hermí-
os nossos verdadeiros pro- sobre os nossos escritores João GuerreiroMadeira; 4, António· nia Silva.
blemas, E' lamentável, e jornalistas. Será que o Gil Batista; 5,FerQ-andoSilvaBar-'\

d besa: 6 '8 e 9 Luis Sequeira: 7 iIItraG"ões dos Santos 'Popular••também, que o desprezo abastardamento as nossas '" "T

Manuel Guerreiro Rosa Mendes e D t F t d S t Pdas nossas coisas condu- coisas nos 'leve a aceitar uran e as es as os an os 0-
lO, José Peres. - e. pulares, nesta cidade, tivemos a vi-

zam os grandes jornais a que vivemos numa terra
' sita de vários artistas da Emissora

preferir a colaboração de tão ingrata onde todo o flo- Nacional, entre eles, Maria Adalgi­
escritores e jornalistas es- rescimento do talento é im- O Pro'lema das GOmUDI'CaçO-es sa e José António, bem como o con-

•

I b - . l? O t d U junto aA Mocidade a cantar», do
trangeiros à co a oraçao possrvei r ra, o a a nos-

qual era figura principal o grandedos nossos escritores que, sa tradição cultural se er- F'errovlárl"as tenor Luís Piçarra. Actuaram ain-
como é óbvio, estão muito gue a acusar o absurdo de da, Artur Ribeiro e Rui de Masca-
mais aptos a tratar dos pro- tal afirmação. � r.. i ¡ renhas" o Grupo Folclorico de Alte

blemas que só a eles lhes Se é certo, que 'os santos \, (CONCLUSÃO DA 4." PAGINA) e o de Lagos.
d AIn h d Pouco mais houve digno de re-

dizem respeito e só eles da casa não fazem milagres !il o�rve, que �e�ve a c am.a a, .

t '"
. .

.

d
J' Via BeJa; que diminua velocida- gIS O •.• - ...

poderão estudar com o co- parece que ja é tempo
.

os
des, concedendo mais' paragens

nhecimento directo que os onentadores da grande Im- aos comboios, para servir um

problemas exigem. Mas, 'prensa abrirem as suas co- maiornúmerodeestações; e mui­

como anota o sr. Dr. Antó- lunas aos portugueses que tas �utras �edidas d� ca�act�r
S·

.

d
., I econormco, filhas da situação di-

nia José' ararva, nos arti- esejem prestar a sua co a- fícil que se atravessa.

gas que surgem com grande boração, tratando das ques- Por estes motivos, não é crível,
frequência nos orgãos da tões que possam interessar pois, q!le � C,P. ��s�a lançar um

grande imprensa, nem se a nossa' gente. comboio rapido diário, 1e carae-
.. . ter permanente, gue ligue, em

cura dos nossos problemas, _

Os JOEnalIstas e os escr!- poucas horas, Lisboa ao Algarve,
impondo-nos uma literatu- tores nao surgem exponta- ou, mesmo, que possa passar para
ra tecida de mirabolâncias, neamente, a não ser que diário. o semidirecto que hoje se

com que, francamente, nós, lhes dêrn oportunidades e faz tnse11!-analmente, porque ISSO
'.

tí I aumentaria de forma consideravel
leitores portugueses, nada os naturais es imu os para o percurso e, por, consequência,
lucramos. Já há tempos, desenvolverem todas as o consumo de combustível, saben­
numa página literária, cer- suas aptidões e qualida?es. do, de antemão, que a receita de

tamente em resposta a um E isso não se faz. Por ISSO qualquer destes comboios diários

reparó de qualquer leitor, mesmo se afirma, injustifi- �!�a.cobriria a sua própria des­

se falava que dada a carên- cadamente, que não temos O problema de ligação, por
cia de valores nacionais, a escritores nem jornalistas meios rápidos, da Capital com o

redacção se via/obrigada a capazes; por isso se cria, Algarve, a nosso ver, só poderá
. .

I b d voluntá ria ou involuntària-
ser resolvido com composições

inserir co a oração e no- motorizadas, semelhantes às do
mes estrangeiros. Esta mente, a falsa crença de "Foguete», que circulam entre

ideia expressa é inteiramen- que somos um povo de, nu- Lisboa e Porto, mas não cremos

te falsa, pois não só existem lidades, um povo que anda .que a Empresa que explora os

caminhos de ferro vá proposita­
na nossa terra valores su- á deriva dos outros. '-, '

damente adquirir este material,
ficientes e capazes de de- Não é demais insistir na que exige o emprego de enormes

senvolverem uma boa acção necessidade de dar o d'e:vi-' capitais, para o resolver.

I I d
.

t d
.. Como já dissemos, o problemacu tura, como os nomes o apOIO a o os os Jovens só poderá ser resolvido pela

que firmam os artigos sur- que, pelos méritos, que v�- acção directa do Estado, com a

gidos nos jornais não têm nham a revelar, alguma COI- utilização dos enormes capitais
aquela reputação que al- sa de útil tenham a cornu- indispensáveis para desenvolver e

guns lhes atribuem. nicar ao público. Só através �
modernizar os caminhos de ferro,

d ímul
. c , segundo as neeessidades actuais

A cultura de qualquer o estímu o os Jovens po� da Nação.
povo dev� ser profunda- derão 'interessar-se pelos Manuel de Cacela
mente nacional, �;��r-se problemas nacionais, pre­
no solo do s.eu., J��}�!�p�en- curando estudá-los e apre­
der-se às mars sãs ',eyfecun- fundá-los, Os nossos maio­
das tradiçõesdo seu povo. res escritores, um Hercula­
Uma 'cultu�ID!�c¥,'li,.e volta as no, um Eça, um Oliveira
costas aos>;�Í'':''dg,lemas do Martins, um Ramalho, um

seu próprio I{àIs, a�risc�-se Fialho, passaram pelo [or­
a cavar a sua própria ruma, nalisrno, e não é descabido
senão a sua-própria sepul- dizer que foi na escola do

tura. Certamen-tf:! que a jornalismo que esses - ho·
cultura dum povo<necessita mens se iniciaram tia car­

de ser vivicada pelo inter" reita das letras. 'O sr. Or.
câmbio de outras culturas, ' António Josi Saraiva, aó
fecundada pela experiência lembrar estes factos no seu

e conhecimentos dou tros artigo, prestou um. bom

povos.Mas isto não invalida serviço à cultura portugue�
a importância duma cultu" sa. Mesmo que os escrito­
ra nacional manter e con- res e os jornalistas estran­

servar as suas tradições, o geiros mostrassem essa su­

carácter profundamente na· perioridade que se lhes

cional, sem desprezar toda atribui, coisa em que nós
a experiência válida que não acreditamos, na nossa

nos pareça útil ao nosso opinião os jornalistas e es·

caso nacional; nós, portu- critores nacionais deviam

gueses, devemos conservar ter a preferência nos jornais
a nossa independência pe- portugueses., Usando .. des�
rante os problemas que só se critério, estamos certos,
a nós nos interessam e só, novos valores se revelao
a nós nos di�em respeito. riam, contribuindO assim
Ora, não é segredo para para o enriquecimento" da

ninguém que este aspecto cultura Nacional.
fundamental da. 'nossa' cul5
tura se encontra um tanto

descurado. Hoje, lê-se mui&
to mais o (Reader'S) do que
qualquer revista portugue­
sa; discute .. se mais um

Steinbeck do" que um Fer­
reira de. Castro, tIm Hemin­
gway mais do que um Aq ui­
lino. Alega-se, sem qual­
quer fundament� que não

·Uo�
P E S S OAI,S·

I

O, JORNALISMO

I A CULTURA NACIDNAL
�--��--------------------------------...----

PORTIMA'O,
PartIdas e Chegadas

LUZ DE TAVIRA

Festa do C!ora9ão de fesul
No primeiro domingo de Julho,

realizou-se nesta freguesia, com o

maior brilho e esplêndor a festa do
Coração de Jesus e a primeira co­
munhão das crianças.
De tarde, fez-se a consagração ao

Sagrado Coração de Jesus e organi­
zou-se a procissão.
Todos os actos foram muito con­

corridos.
A direcção do Centro do Aposto­

lado da Oração preparou conitodo
o esmero e dedicação a igreja e

ofereceu o almoço aos neo-comun­

¡¡antes. - e.

CAFÉ COMERCIAL -

Encontra-se em S ant i a g o de
Compostela, o nosso prezado ami­
go e assinante, sr. Dr. Humberto
Sérgio de Brito Avô, que foi as­
sistir ao Congresso Internacional
de Pediatria que está a realizar-se
naquela cidade espanhola.

•

A passar as férias encontra-se
nesta 'Vila o estudante de medici­
na e nosso estimado amigo, sr.

Fernando Leonel Viegas A'lvares,
•

. Retírou para Lisboa, onde foi
passar alguns meses em casa de
seus sobrinhos a sr," D. Rosa Fi­
Iipe Machado.

*

Encontra-se nesta vila, de visi-
ta a seú sobrinho, sr. António Pe­
res Correia, a sr," D. Amália Ro­
drigues Peres, residente em Loulé,

•

'Corri curta demora, tivemos o

prazer de cumprimentar nesta vi­
la, o nosso conterrâneo e colabo­
rador, sr. José Barão, distinto jor­
nalista em Lisboa.

•

Esteve em Lisboa tendo já re-

gressado a esta vila, o nosso pre­
zado assinante e amigo, sr. júlio
Mendes.

'

*

Tivemos o prazer- de cumpri­
mentar na nossa redacção o nos­

so colaborador e grande amigo,
sr. Manuel dos Santos Cabanas,
que veio passar alguns dias a

casa de seus pais, em Vila Nova
de Cacela.

*

Foi passar alguns dias a Perti-
mão, acompanhada de sua filhinha,
a sr.a D. Judite Cruz Machado,
esposa do nosso prezado assinan­
te, sr. Virgílio Ramos Machado.

t
Agradecimento
A família de Virgilia da

Assunção M. Fernandes, na
impossibilidade de agrade­
cet pessoalmen te a todas as

pessoas que lhe enviaram a

expressão do seu pesar e

ainda as que aacompanha­
rain á sua última morada,
,vem por este meio apresen­
tar os seus agradecimentos.

Completamente -rernodelado
l'êabrlu no passado diaIü, sob a

direcção do sr. julio Baptist� Ma·
teus, o Café Comercial, com um
esmerado serviço de Restaurante!
continuando assim a manter as

euas tradições de bem servir 08
seus clientes.

,

A sua reabertura foi festejada
com a cooperação da Orquestra
eIbérica».

Visad_o pala Comissão do Censura
��������
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JOLIO BAPTISTA MATEUS
Telefone 125

l'UGNÍFICAS SANDUÍCHES
SABOBOSAS TAl'AS

S.e::RVIÇO DE BESTAURANTE

Servem-se celas até às'
4 horas da madrugada

Rua Cândido dos Reis
Vila. Beal, de �anto Antonlo

SONETO
Ah! ceraeãc, meu coração sem rumo, '

Porque nasceste assim, rubro e ardente?
A'mar? -. Amar é para ti sGmente

'

Fogo 'que queima e se d.Uui em fumo.

. E das-te todo, apaixona'damentel. ..
E eu vend.o-te feliz:, divago.. . durmo ...
Ah! coraQao, meu coraçao sem rumo
não 8eres tu uma pedra que nã.o Bente! ...

(Quanto fe,bri! anseio contiveste!
�uan'to gasto de afago em vã.o sonhado I
�uanto beijo de amor que nunca destel

E tudo pelo vento foi levado! ...
Pobres sonhos doirados que teceste
Perdidos nos escombros do passado! .•.

HORTENSE MA:BQ,UESIs melhores Untas para
, Darios- de pesoa e ooméroio '

----ROD'R1GtTE8 PEN-Ã�

.,;.�_....".--."...._�..--
., __ "

"TINTAS PARA A

-êO'NSTRU�¡O CIVIL' A ,importação de atum frésoo
Da prestigiosa revista �Consel'·

Vas de Peixe. ttansctevemos o ar­

tigo intitulado «A impottação do
atum fl'esco., que publicamos nou­
tto local, e onde se agita ul_l1 pto·
blema fundamental para a nossa

indústria. Transcrevendo-o, com
a devida 'Vénia, aplaudimo-lo in­
condicionalmente •

.",....,.�...........,..--

'" .

Depositário n�sta Vila:

'MHIUEL DB SILYB DOMIIRUS
Avenida da RepúblIoa

Telefone la

¡¡=¡t;(N [),!1
lk==-- �::!J
MOVIMENTO 'DA �OTA

d. !lila 'Real d. Santo António

De 2· a S de Julho de 1954

TRAINEIRAS

looladad. 'InUustrlaI d8 Vassooras SlY, Lda., 80Cf. POMBO CORREIO
Comunlca-nos o rtosso solicito

correspondente em Alcoutim, que
se encon�ra em poder do st. josé
Manuel I)árdio Godinho, tesou·
teito da FaZenda Pública naquela
VIla, um pombo correio" que os'

tenta tima anilha com a seguinte
lnsctição: «Portugal 52-"-'04914'(".
O referido pombo será entregue

a qUem pl'ovar pertencer-lhe.

,106 330$00
69.170$00
66.865$00
64.855$00
5).945$00
54.870$00
54.095$00

Norte . . • 54.090$00
Agadão. • \' • . 52.935$00
Maria Rosa. • 52.170$00
Raulíto . • ., 48.665$00
Deolinda Rita • 48.440$00
Flor do Sul 45.500$00
FariIhão . 43.320$00
Carmela.. ..' 41.600$00
Costa Azul. 40.'520$00
Lá Rose • • 39.050$00
Infante. 37.575$00
-Milita ,/ • '. 37,150$00
Nice. • • -. I.

� 3&.240$00
Arrifana ••

.: 35.820$00
Levante • • • • 33.7'80$00
Flor do Guadiana. 30.105$ÔO
Alvarito . • 29.742$00
Pérola de Lagos 27.960$00'
Trio. . . • • • 24 390$00
Sol. . • 23 510$00
Boreal. • 23.500$00
Tufão . • • 23,150$00
Restauração 22,190$00
Mirita. • 21.675$00
Sol Nascente. •• 19.870$00
Briosa • . 19.220$00
Liberta. . 14 _ 950$00
Jomane!. . • 14.580$00
Sr.· da Piedade. 14 170$00
Persistente , . 12.935$00
Carlos Fernando 12 500$00
Cristina Leote • 9.870$00
Flora . • • 8.690$00
Gracinha . •• 8 440$00
Praia do Vau. 8.380$00
Janita . • " 7.830$00
Maria Benedito. 7.770$00
Borges do Rê¡¡o 5.580$00
Portugal VI . 3.570$00
Noroeste . . 3.130$00
Oeste . . . .• 1. 230$00
Pérola do Oceano.. 480$00

Total

C�RCOS

Fábrica de Vassouras de Piassaba
e Palma - Escovas de Piassaba­
Escovaria fina - Pincelaria fina, etc;

Teleg. SIV - S. JOÃO DA MADEIRA (Portugal) - Telef. ss

Brisa . . •

Lola. • ',' •

Leste • •

Novo S. José • .- •

Sam Domingos
Costa d'Oiro • • •

Pérola do Guadiana •

1. 518. 420$00

Amazona • • •

Azevedos • •

Portugal V�
Portugal I. .

Novo Machado. • o

Futuro de Olhão .

Total •

77.955$00
26.570$00
26.300$00
25.370$00
18.225$00
8.5�0$00

182.950$00
Atum da oOlta Alauvia ":, _

48 Atuns. • r 60.100$00
6 Atuarros.. 4.350$00'
2 Albacoras. •• 7�()$ÓO

TotaI' 65.200$00
•

Motlm.llto el. 1'Inlol 110 'Ol't@ ,

4l. lina •••1 4l. Santo AntlSiti.­
a.e a a e cie lulho I

Bntrados :

'AUSTITA, £spanhol, de -38 ton,,'
de Tángerrcom atum fresco.

ROLANDSECK, de 857, ton., com
folha de Flandres, dê �Iltuerpia,

TERCEIRENSE, de 1295 fon.,_ de '

Lisboa! com carila em transitc)� _

Saídos:

FAtJStITA, Espanhol, para Cádi:8,
vaiio.

COSTEIRO, Português, com miné·
rio, para Lisboa.

-

ROLANDSECt<:; com tonser'as, 'pa::
ra Antuérpia e Roterdão.

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de seniço 'permanente, de

10 a 16 de Iulho a Farmácia SIL­
VA, Rua' Miiluel Bombarda.Tele­
fone 64.

Telegra.ma.s i D UN li: S

.BIGlO, NUNES & DUTSCHIINN, E�D!
AGENTES DE NAVEGAÇÃO

coTIl carreiras regulares de Lisboa, L'eiXões e Alga�ve para os portos
do Mediterrâneo, Levante,. Norte de África e Norte da América

PRAÇA DO M.UNICfpIO N.O 32-2.0 ESQ._

LISBOA

Telefones n�o 27.G89 e 30.700

) -

•...um. .

•

ae FUNDiÇÃO. CERRALHARIA· SOLDADURA - JOSÉ DE LIMA. TELEF. 208
\

- .

I
"'. � 1
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Hóquei em Patios
Aaadé!Diao, 4 - H. e. Vila 'Real, 4

Em' jogo de preparação para a

disputa da taça "Oliveira e Costa»,
cuja primeira jornada se realizou
ontem em Faro, defrontaram-se
na passada quarta- feira no Parque
dos Bombeiros desta Vila, as equi­
pas locais do Académico Hóquei
Clube e do Hóquei Clube de Vila
Real. ,

Sob a arbitragem do sr. Joaquim
Ribeiro, os grupos alinharam:
Académico : Cílio, Ruivo, Cam-'

pin as, José Luís,Pescada e Marques.
, H. C. de Vila Real: Munhoz,
Rolla, Primuivo, Faisca, Salvador
e Coelho.
O jogou despertou entusiasmo

na assistência pelas constantes e

equilibradas, alteraç6es do mar­

cador.
, Ao intervalo o resultado estava,

eQl 2-2, tendo sido o primeiro go­
lo marcado por Faisca. Campi­
nas, porém, igualou pouco depois,
numa das suas características fu-

• gas,plen'as de ,energia. .,

Coelho desempatou com um re­

mate colocado mas o Académico
H. C. não demorou a estabelecer
novo empare, alcançado,por José
Luís que aproveitou um bom tra­
balho de Marques.
Após o reatamento do jogo, Rui­

vo e 'Campinas conseguiram mais
dois tentos para a sua equipa
e Coelho e Faisca marcaram para
o Académico.
Resultado justo, ateadendo ao

equilíbtio verificado.
Ambu a equipas tiveram traba­

lhó inferior em relação à sua toa­
da média.

,
Ó jogo era de preparação e; pa­

rece-nos, devia ter prevalecido a

ideia do aperfeiçoamento da técni­
ca individual e do trabalho de mo­

vimentação global das equipas.
Todavia, ao invés, dominou por
demais o pensamento no triunfo e

daí resultou muita energia, muitos
esforços individuais, muitos cho­

ques, mas pouco conjunto e pouca
coordenação de movimentos.

.

Estamos ·certos que os simpáti­
cos hóquistas vilarealenses saberão

compreender o seu erro e oriéntar
os seus treinos no sentido de me­

lhorarem as suas possibilidades in­
dividuais, sem esquecerem de as

subordinar às necessidades colecti­
vas da equipa.
O.v.l.lro Andlnte, 4-Acad6mioo, '1
An'tes de o encontro de fundo

entre o Académico e H. C. de Vila
Real, defrontaram-se duas equipas
de jogadores de epalmo emeioe que"
revelando 'IlS suas habilidades p�- ¡
ra aprática 40 hóquei sobre rodas,
evoluiram no rectângulo de Jogo

I

com graça e 'entusiasmo. '

Cavale;l'o Andante: Rosa, Juca,
Pires; Pedro, Bandeira e Miguel.
Aead�ml'i:o,' Dezidério, Alves, Vi.

toriano, Xavier, Noy o Luís Ma·
nudo

'

.

'

Pedro (8) e Pires marcaram pe­
los vencedores e Vitoriano pelos.
venC!idos.
A equipa vencedora' denuaclcu

mais liga�ão 'entre os seus ·elemert­

fÇlS mas os ,componerttes do Aca­
d_mieo souberam perder eam honb
ra 'e dat sempre réplica animosa.,

"
.

.
.

" t.'1 ROllt.ll'... eé.t.�
'Rellizou�se ontem' à 'Doite em

Faro a primeira lornada para dis­
plita da taça ..Oliveira e Costall.
O Aéadémico it G. defrontou' a
União 'Desportiva Farecse e o 1-16-
quei C. de Vila Real med�u for�as
com o Spott Lisboa e Faro. No

próximo nÚmero {alaremos desses

jogos;
O torneio acabará no dia al des­

te mas, data em que será entregue
a taça ao& venéedores.

, A conhecida patinadora �dite
Cruz executará nesse dia alguns
Ilúmeros de patinagem artística.
A segu,ir damOS o calendário dos

restantcs jogos:
Dia 11 t Imortal-Un�ão e Sport

Lisboa'e' F-aro-Aca\iémICO. .

Dia II! Imortal-Hóquei Clube
V. R. e Sport Lisboa e Faro-União.
Dla

'

14: 'Imortal�Aeadémico e'
J,1nião-Hóquei Club_e :VIla Real. •

'Dlaji! Hóquei Clube V. R.-Aca­
d�mico e S. Lisboa e Faro-Imortal.

1£_

DINHEIRO
sf HIPOTECA EM QUAL­
QllER PONTO DO PAtS
6 % L ongo prazo

PRonTO SO[OR80 fIHAH[EIRO
ROA, �OOR'(,m SAMPAIO. I,V. lo.9 " lU. 46049

11'11111
O MAIOR SORTIDO

As melhores marCas

A MELHOR GARANTíA

Os mais baixos preOoa

l\AMOS & MATEUS
VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO
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o Torneio Popular e os seus males

O TORNEIO Popular de Fure­
bol inter-sócios, organizado

� este ano pela própria direcção
do Lusitano F. C. não chegou

ao seu termo.
A <.,;omissão dirigente, em face

da continuação de lamentáveis fac­
tos de ordem disciplinar, resolveu
por bem fazer cessar um torneio
que, mal compreendido einterpre­
rado por diversos sectores (públi­
co, jogadores, árbitros, etc.) estava
a ser adulterado na verdadeira fi­
nalidade 'para que fora criado. '

Pertencemos ao número dos
maior simpatizantes do Torneio,
em virtude do que somos, simultâ­
neamente, dos que mais lamentam
o seu desvirtuamento e as cenas

desagradáveis que ele tantas vezes

tem proporcionado.
Os torneios populares da nossa

Vila têm ocasionado espectáculos
tão deprimentes que não faha já
quem opine a necessidade de aca-

'bu com eles de vez. Não po­
demos concordar com tal maneira
de resolver situações, apesar de
sentirmos também grande repulsa
por tais actos tãopouco edificantes.
Não é difícil apercebermo-nos das

grandes vantagens qué estes Tor­
neios poderiam emprestar ao fute­
bol vilarealense, desde que se de­
s enrol a ss em convenientemente.
Pois se' eles'mesmo mal' servidos
e deficientemente orientados, têm
rendido bons frutos. .. '

O facto' de os Torneios não
decorrerem no ambiente desejado
e não apresentaremas caracterfsti­
cas ideais, não quer dizer que se

deva condenar a sua existência.
Se há êrros a evitar de futuro e

coisas a corrigir, a tarefa' consisti­
rá em evitar a repetição desses
êrros e melhorar o que carecer de
aperfeiçoamento. E os vários tor­
neios j li. realizados concederam ex ..

periência de sobra para nos mos­

trarem os pontos que necessitam
de 'rectificação.
Se quisermos apontar as origens

dos males dé que enfermam os

Torneios, apontaremos os jogado­
res, O. público, �s árbjjrçs, alguns
dirigentes dos clubes populares e a

própria Organização, sem falar­
mos, é clare, da falta de educa ,ão
de�portiva que afecta o panorama
geral e donde resulta ,todo o ma­

nancial de irtconveniSncias que se

tam presertciado.
01

Fal�mos em primeiro lugar dos
[ogadores, pois a eles atribuimos
as p'rinei"ai! respopsabilidades dos
maUs tratos qué t@m vitimado es"

tas provas que deViam ser escolas
de bom desportistas.
tem-se verificado, infelizmente,

em todos os toi-rieios, a existência
de um ¡;��ueno grupõ de indíviduos
que¡!'em respeito pelos 'ôuttos nem

por eles próprios, teirtlam em con­

furtdir o réctângulo de logo eMi
arenas propícias a selvagínt:as ma­

nifestà�6es, acabando por arrastar
outros que não. tomariam, por si a

iniciativa de infringir o cd iigo das
boas marleiras.

'

Preconítamos sempre o a,folstao
ment!) dessa meia dÚZia de .ovelhas
rachosasj). Se tivéssemos sido oU­
vidos não havetia agota lugar pata

lamúrias, visto que tudo quanto de
mau sucedeu foi, única e exclusiva­
mente, por culpa dos tais prevari-
cadores habituais. -

O público nem sempre tem com­

preendido que os torneios popula­
res são disputados por jovens que
devemos estimular à prática do, jo­
go na base da correcção, lealdade
e respeito.
Esqueceu isso para, algumas ve­

zes, agravar situações erradas pe­
los erros dos árbitros e pela falta¡
de compostura da tal mei•. dúzia}
de cavalheiros.
Quanto aos árbitros: Se, sob o:

ponte de vista técnico, pouco mais
se poderia exigir do elenco de ar­

bitragem, no tocante a firmeza de
manutenção para o cumprimento
das suas ordens e respeito pelas
suas decisões, muito mais se podia
e devia esperar. Excepção feita a

um árbitro desse elenco, os demais
foram excessivamente brandos, tan­
to no campo como na execução
dos seus relatórios, dos quais mui­
tas vezes nada constava das cenas

mais desagradáveis.
•

MOTORES MARfTIMOS, INDUSTRIAIS E ELÉCTRICOS
G R V P O S M O T O - B O M B A S PA R A RE G A S' ,

ELECTRO BOMBAS PARA REGAS, PARA EXTRAC­

ÇAo DE ÁGUA A TODAS AS PRO�UNDIDADES

DRAGAS PARA EX'I'iACÇAO DE ÁGUA EM POÇOS PIOrUNDQS ,

FIRRO PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL E CHAPA DI FIRRO

CANTONEIRAS, TUBAGENS DE FERRO, ETC.

CIMENTO, I)IIANILHAS E SI�OES EM BARRO

BETONEIRAS, MISTURADORES E TRITURADORES PARA CEREAIS

Lubrificantes «GASTROL» para todos ce fins

Pneus «MICHELIN" Chupadores de borracha e mangueiras
EXTINTORES DE INCtNDIO, FERRAMENTAS, ETC., ETC.

No sábado passado realizaram-se
em Olhão, no campo do Clube

Desportivo CIIOS Olhanensess, três
encontros, um dos quais de carac­

ter amigável entre os infantis dos
Olhanenses e da .Casa dos Rapazes
de Faro, vencendo os primeiros.

AGENTES GERAIS

CARL<:>S GOMES & C.A. L.oA

4, L. VITORINO DAMÁSIO - LISBOA

TELEF. 68087 (3 LINHAS)

SERViÇO REGU LAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­
COS, TAM�ICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE., Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

"A N D Y K',!
carrega em L I S B OA em 26 de JULI:i0

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarv.e,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria,Vancouver, Seattle 6 Portland

Partida de Rotterdam:

« A B B E D y K }) - 20 de Julho

Para o seu oaeo censulte .empre al

,
,

Certos dirigentes de clubes po­
pulares também têm a sua cota

parte nas responsabilidades do
mau decorrimenro dos torneios.
Os dirigentes dos clubes deviam

ser v�rdadeiros mentores do Ideal

Desportivo ou, pelo menos, esfor­
ça-aos inculcaladores dos princípios
mais basilares da educação cívica.
Disciplinar, educar, corrigir devia
ser a sua principal. tarefa. Infeliz- Ginásio, 41- Olhanenses;' 29
mente, porém, existem dirigentes Para o Campeonato Nacional da
em alguns desses simpáticos clubes II Divisão, Zona Sul-B, realizou-se
que estão longe de possuir o míni- o jogo entre os campe6es da série
mo de qualidades necessárias para A e B, para apuramento ao Nació-
esse trabalho. ,

A comissão organizadora do tor-
nal, Arbitrou a partida o sr. José

neio deste ano viu na sua frente
Rosa Nunes, e as equipas alinha­

muitas dificuldades criadas e ro-
ram e marcaram:

bustecidas pelos seus antecessores
Olhanenses : Azinheira (9), Ser­

em matéria disciplinar. Para mais,
orano (9), Olas, Sim6es (5), AJ,llaro
(6), Madeira. Cativo e Cacha.

não .pô3: contar (co:n0 as outras Gindsio: Bruno, Luz, Romeu (5),
cormsso es !ambém nao .contaram) Fernandes (15), Bento (2), Gilber­
com um cUD?-ero de árbitros.eapa- to (2) Vicente (8) Pinto (7) e Ne-
zes

.

de aux�har '? seu I.ntento. de. <to (2)�
,

realizar u� !ornelo ordeiro. s:

O jogo foi disputado com bas-
,.. comissao, cer.tamente no de-

tante entusiasmo visto haver muita
sejo de levar as COISas a bem sem rivalidade entre ambas as equipas,fazer__mUlto sangu�, co�eteu o erro Venceu com toda a justiça o Giná­
de. n�o afastar, Im:dlatamen�e .à, 'síe e salientaram-se José Fernan­
prl.me1fa transgressao,. o� I?rtr:tCI-' ile$" e ,Neto. Nos, 'olhanenses Ma­
pais !oment�dons da indtscíplína;' -deira e Amaro foram os m lhor
os tal8 que tem os seus nomes bas- '

A bl d
.

e es.

rante ligados às páginas mais tris. �.
ar uragem agra ou Imenso.

tes dos anteriores toraelos,
Além: disso, houve excessiva con"

temrroriía�ão, aplie,an�o-se simples
repreens6es registadas a reineiden­
tes de faltas graves e castigando-se
com penas telativamente leves jo­
gadore.s que !lão eram: dignos de
IDdulg@ncia¡

,

Deste modo, com a pl'eset1ça de
logadores it1dignos do nome de
Desportlslas; com Um pÚblico pou­
co compreettdedor j com árbitros
muito tíbios I com dirigentes parti­
culates pouco capazes j e, flnal
mertte! com uma <";oltlissão Orga­
nizadora que apesar da sua boa
vorttade, reverou mUita brandura­
teria e terá, forçosamente, de se

otiginar torneios que sejam desvir­
tuados nas suas finalidades.

.

:K_

D E S·p O R T I S,T Á, S ! ! 1
LEUI I rODI I PlRtE A PUU DO' vosso CLUB!,
.,uSISDO eHutus COM O SEll NOME E E}tSLEMA I,! I

Campeonato Nacional da Júniores
Realizou-se em Olhão a meia fi­

nal do Nacional de Júniores, pelas
21 horas no passado sábado. Ven­
ceram com todo o merecimento os

barreirenses frente aos Olhanen­
ses por 32-28.
Os grupos alinharam e marcaram:

Olhanenses : Rui (3), Casaca, Pi­
té (12), Hernaci (9), Serro (4), Rel­
vas e Emiliano.
Barreirense: Ferreira (9), Mace­

do (9), Azevedo (4), Pereira (6) e

Leonel (4).
,_
Arbitrou a partida o sr. Romeu

9.R_ Costa Graça.
-Os olhanenses bateram-se galhar­

damente, não se intimidando com

o .nome- do adversário, replican­
do com brio e discutindo até, por
vezes, de modo a superá-lo em Ian­
ces, que por muito repetidos, per­
'tencem normalmente á turma do
Barreiro. .

\
Os olhanenses transcenderam-se.

Compreenderam que o momento
\

que se lhe deparava-chegar á meia
'final da Taça-só difícnmente se

renova e por isso jogaram com al­
ma e coração, a sua cartada.
Com a vitória do Barreirense este

tem que jogar a finalíssima com a

Associação Académica de Coimbra.
- Os olhanenses foram bons fina­
listas.
Pena foi o público ter censurado

a actuação do árbitro. Perderam
os locais e só o árbitro é que tem
·a culpa da derrota. Não olhem
para ii. categoría indiscutivel do
adversário.
Pode ter havido um ou outro

deslize do juiz, mas, co conjunto,
o seu trabalho merece boa classi­

fícação,

Telefone,76
Jl9�ncia £Omercial t marítima do Sul '

VILA REAL 'DE SANTO ANTÓNIO',

-�-------------------�

'TO.itNEIO POPutAJt
'DE FUTEBOL
,
No passado dolhingo realizou-se

eib Olhão, no �stádio Padinha a

It� lornada do torneio popular.
DIs(luta-se a taça do conhecido des•
portista José Abraão da Palma e os

j·�gos estão a ser presenciados' por
o:norme,pÚblico e com a colabora­
ção de jogadotes de grande futuro.
Encontram-se em primeiro lugar o

Unidos e a Cuf, respectivamente da
zona A e B,
Os resultados verifl.cados foram

'os seguintes t Serpa Pinto O-Uni­
dos 7; Cuf a·União OJ Vasco da
G a m a O-Estrela 1; Moncarapa­
cho O:Sport Lisboa 2.

Heroulano Valen\e

Lé� lío pr6xlmo ñi1merêi
,

-
.

.. En-trevistà com o conh�ci·
�do internacional de futebol
�EANANDO CA.AITA

'Martinho Rita Bexiga
CAMIOHEriS DE ILUGUER

,

Telef. 244 • OltHÃO

Agradece ftualQl;jer con­
sulta sob fretea, ao Que
pode atentJer a q¡,.alquer

. hora do dia QU da noite.

eine-Poz
: Hoje, pelli 21,30 hor •• ,

aprel�nta agrandlo.. epopeia,
em tecnicolor,' O Pirata Ver­
melho, com Bart L.nollter e

Eva Bartok. Um elpectfculo
cheio de to�ed:ril' aventara.
e violentai tr.gêdia. qae en­

•anguentoa o mar, cobria· I
terra e Ie elevoa ao da •• �

E.pect'culo· para indivídaol
com mail de 13 anOI\

,.

Qaiflt. feir., IS de Jalho,
ama prodaçio franco·itlUlna
Amantes de Toledo, oom I

.ctriz it.liana Alida VaU e o

grande actor mexicano Pedro
Armendariz. Um filme de
Icção, de 1mor, de Mio e de
aventar•• , extraído da flmoll
obrl de «Stendahlt, recente­
mente eXibido em Lilbol •
U.a malher Imadi. apaixo­

nadamente por doil homenl,
m•• qQII ama ela verdadeira·
mente � O filme delenrola••e
Dama dII mal. beld cidade.
de Elplnbl. "

E.lpect'cblo plrlA malorel de
IS anal.

à Vénda nas boas

chapelarias
r c,

.

n 5

'11!l1�IR
Um CARRO el um.

CACEIAA de bOb'.
Informa ill ReClaC9iO

deSte Jornal.
•

ESCOLA AUTOMOBILISTA DE TAVIRA
<t'ELEB'ONE 1d!

MANUEL TAVARES
Seu proprletArio El Itlstrutór¡ iñforlflà que 1111.

cia no dia 2 de ¡Julho, a instrução pára Cdll�U.
tir carros ligeiros e pesados todas as sextas"
.ftliras, sãbados e aomingos.
Uma oportunidade para todas àS senhorils
e !!aValJ:;leiros p¡,¡dereir¡ condu%lr autom6vêiS.

Para referências e rilarcaç¡')esl
,JOAO VASQUES

iua Miguel Bombarda, 55 • Vlla Real S. Ant6:l10

DOENÇAS DA PELE

sO TR£S DIAS DE TRATAMEHT'O CO!

PR00ERMA

Drogaria Rodrigues da Silva, L.da.

COIMBRA

Fábrica
Condestável
S. dOdo D� ronDEIBO

SI V. Ex.a Ylsltar am PORTIMÃO
O SalAD da Oná a Paafalarla

SRLeME;
• mais luxuosa a confor­
tivel do Algarve, terá _

certeza de poder adqul�
:

rir, além do mais' fino
doce d. pastelaria, o mea

Ihor, o maia. artistl'co e Ct'
mais regional doce do

Algarve

R, Dr, Jasé J. Nunas, a,oa 4-A, 6 • 8 '

Telef. 85 PORTIM�O

Empregado,
i�

Precla ...ae éom ,.1'6tl=.
ca d. DROGARIA ., FEFI. "�o
RAGENS.

T ratã·r' na' r,edaC910!:
deste Jornal.

Vende-se
Um BIRCO em bom estado:

Modelo WAICLICT

Semelhante ao Snip
MUITO BARATO

lafmD& & Rd&c;ia delta JorD�
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., ' *

Foi na primeira semana
dum longínquo mês de Ju­
lho. Dia claro e sol arden­
te. O caíque «Flor de Ma­

ria», propriedade do arma­

dor Francisco Bento; pai,
saira na véspera, por ser

uma sexta feira.
A gen te marítima, nesse

tempo, não largava para as

viagens nem à terça nem

à sexta feira. Dias aziagos,
com maleficios e bruxedos,
em que o Diabo ameaçava
todol;l ..•
O tio Joaquim Derreado,

um vizinho, promet�u a mi­
nha mãe levar-me para S.
Martinho do Porto, lustro-,
so e roliço, como um pero
daquela região do Norte.
O tio Joaquim não me e'ra

nada, mas, em Olhão, en tre
h

.

d apenas, a de tentar esclarecer al-,
marin elros e pesca ores, guns assuntos no que respeita à
imperava o velho hábito de sua solução. E só essa.

chamar a uns o mano Zé, o Entre muitas outras coisas, dis­
mano João e a outros o tio 'se o .ilustre c0!1feren�e que os ar·

M 1
'.

J
.

' garvlOs se deVIam umr todos, co-ane ou O tIO oaquIm. , mo se fossem um só e encararem
Desta costumeira de cá- filosOficamente, e dJ alto, os gran­

maradas, ,OS mais velhos, des pr�blemas �a nossa ridente

em sinal de respeito eram I?rovínc¡¡�, �as so aqueles que, na

f
-

'1" d' d epoca difíCIl que atravessamos,
amI Iarmentt trata os e oferecessem aspectos e garantias
manos e de tIOS. de solução, e que, pudessem ser

O fito comercial da viao 'considerados de interesse'colecti­

Dem era levar cavala salgá- Vo �,encarados, como prç>blemas
dB, P n"ch S M nacIOnais, e ate II}6smo Interna"
:a para e I e e . �r� cionats.
bnho, e trazer para Olhao E, continuando na sua brilhante
O famoso e saooroso pero exposição, acrescentou que era de
de S. Martinho. lamentar que a capital do País

Eu ia como passageiro ainda hoje não e,stivesse ligada ao
. .

J
'! Algarve por meIOs de transporteconSIgnado ao meu tIO .ose ferroviários rápidos e diários, que

Gomes Tavela, comerCIan- diminuissem as horas dolorosas

te, que vivia bem, casado e qu� se cons?'!1em a atravess�r ,os
sem filhos. Minha mãe nu- duzen�os qUllometros de.plamcles

.

1
. . ,alenteJanas, para transpor as mu-

trIa por, aque e Irmão maI.s ralhas da sua serra, que esconde
velho um profundo respeI- atrás de si a nossa linda provfn­
to, e uma vez

I

que veio a cia. Tã� '!.olorosa é esta viage!ll,
Olhão· sendo eu um garoto nas condlçoes em que se f!lz fioJe,

.
'

. . que quase se chega a desejar, quede ClDCO, ou seIS anos, aVI- melhor seria que não houvesse
sou-a: Alentejo.
-:- Em o teu filho sendo Fiquemos por aqui, hoje.

mais crescido ,manda-o pa- Cremos ter feito; J?ai� 0!1 m�'
.' F

.

d nos, uma sfntese das IdeIas geraIs
ra S. MartInho. arel e� da eltposição do prof. Dr. Délio
le um homem de valor, pon6 Santos, ao tratar do magno pro·
do-o a estudar em Coimbra. blema dos transportas em carni·

Minha mãe coitada a nho da ferro; de ligação de Lis-
, .' , ..' boa com o Algar"e.contas comIgo e maIS CInCO Vamos pois procurar expôt o

ou seis filhas, agradeceu 10- que modestamente pensamos, re"

go ao irmão e a Deus o fuo lativlilttiente à sua solução.
turo risonho que me an. Na nossa opinião, o .pr?blema
tevI'a. dos transportes ferro"lárlOs, de

ligação de Lisboa, com a nossa

Meu pai mourejava no Provfncia, é pràticamente insolú·

Brasil, e as suas remessas "él, pelo menos enquanto a expia·
de fundos, para manter a raçãp dos caminhos de ferro não

tM feita directamente pelo Está­
familia, nem sempre chega- do, à semelhança do que acontece
vam com pontualidade. Con1 todos os caminhos de ferro
O «Flor de MarialJ singra" da Europa.

va velozmen te e eu, descor- Até lá, este problema é daque-
les que, segundo a opinião do

tinando horizontes, monta- ilustre conferente�devido à épo'
nhas e terras, anotava em ca diffcil que atravessamos�, não
um caderno escolar as mi- devia merecer a nossa atenção de
nhas impressões pessoais e algarvios, por não oferecer as·

os nomes de Quarteira, AI. pectos e possibilidad,es de salu·

b f ção prática,
u eira, Pera, Portimão, AI- Vejamo!'! porquê. ,

vor e Lagos. Os Caminhos de Ferro serão

Quando o caíque fundeou considerados entre nós cotila um

em Lagos, o mes tre Joaquim �¡rov�ço de utilidade pública, ou

Derreado recebeu a nova Entendemos que sim. Bntende-

que em, Sesimbra estava

táveis, episódios de bravu- a morrer muita cavala. A

ra, rasgos de coragem e fi- pesca, em Lagos, não dava
Iantropia. rumor.

Domingos Maria, por Passados dois dias, o Le-

exemplo, foi um' desses ma- .vante entrou a soprar e a

rinheiros destemidos que baía de Lagos tornou-se

subia a pulso peja tralha da um fundeadoro 'pouco tran-.

vela grande até ao penol da quilo.
'Verga; e no Estreito de Gi- O tio Joaquim fez-se ao

braltar, com o seu caíque largo, com.todo o pano des­

desfeito pelo temporal, ten- ferrado; e o caíque, impeli­
tou salvar dois 'filhos nos do, por vento fresco, corria
seus braços, de hércules. •• sobre as vagas.
Horas depois, foi salvo Os olhos de Iince do tio

com um dos filhos, pois a Joaquim faiscavam pelo
tormenta levara-lhe o outro, mar, na descoberta da ve­

e o seu desgosto não se locidade do vento,

descreve! Súbito, gritou:
E Joaquim Lopes, o pa- -«Eh, rapazes! Ferra a

trão do Salva-vidas de Pa- vela grandes," Seis tripu­
ço de Arcos? Oufre filho de lantes, quatro homens e

Olhão que salvou numero- dois moços, treparam pelas
sas vidas e cuja existência enxárcias.· O vento crescia

daria. um poema digno de e o mar encrespava-se, e os

Hornero ou de Camões! To- dois moços, agarrados ao

maz Ribeiro, príncipe do penol da vela grande, con­
Romantismo, ainda o can- sideravam-se impotentes
tou em belos alexandrinos. para o termo da sua missão.
Olhão vive na alma dos O mestre, firme ao leme,

seus filhos como um clarão como um colosso, ordenou
distante, chama diluida na alto:

penumbra do tempo, estre-: -«Arreiem imediata­
la de alva a romper as som- mente a vela»,
bras que a envolvem... .

A sua ordem foi logo
cumprida.
Na minha ignorancia de

criança, compreendi de re­

pente o valor do tio Joa­
quim.
Alcachinado por uma

doença .na espinha dorsal
em pequeno, dobrado, der­
reado, aquele organismo
reagia, aquela voz modula­
va energicamente as ordens
do comando. ,Mestre Joa­
quim, sem saber ler nem

escrever, im punha a sua

autoridade de capitão sem

êCONCLUSÃ() DA 1.& PÁGINA)

Dum ínquéríto recente",feito a'

pedido da JuntaNacional.das Fru­
tas, consta que as aptidões da al­
farroba, nos mercados estran­

geiros, são as seguintes: ,

Na Bélgica, a farinha do ca­

roço da alfarroba, é empregada:
1.° - Na industria textil, prin­

cipalmente na do algodão, numa
concentração de 2%' come
substituto das féculas, que exigem

Direitos da TIIII pari I uma concentração de' 6 0/0' e este
emrta¡!o JUlta 8 Grémio d I d

Alfarroba inteira $10(5) $00(8)
maior po er de co agem 'a goma
de caroço de alfarroba, dá um me-

• triturada $04 $01 Ihor acabamento aos tecidos, co-Grainha alfarroba 1,5% mo já se comprovou nas fábricas
idem farinada e adva- de . tecidos portuguesas, com o
germen de graínha larem $10 produto fabricado pela fábrtca
A alfarroba triturada está a em- INDAL, de Faro.

pregar-se no País, principalmente Deve acrescentar-se.que os nor­

para adicionar aos outros alimen- te-americanos, com toda a apare­
tos, para arraçoamento de ,gado Ihagem química- de que-dispõem,
.cavalar e muar. Como tem um não conseguiram obter gomascom
valor forragínoso equivalente ao as aptidões' da' do caroço de a-l­
da cevada ou aveia; se fosse me- farroba.
lhor tolerada p6JQs�nimais,.0 seu 2.0"":Na In dñs tr ia de.coiros,
valor actual de cerca de 1$2Q por para. os aljs�r e tingir ..
kg.; de certo aumentaria, porque '5.° _ Na fabrlcação de papeisos animais a preferem pelo seu

transparentes do género ecélofa-
bom paladar.

'

'd d
Os holandeses já há muito sub- ne- e para tornar VI ra os certos

metem a alfarroba à operação da papeis dos tipos «couché ••

destanínagem, para lhe retirar os 4.° - Na fabricação de tintas de

inconvenientes do tanino, que pro- água, tintas' à base dé colas e no

vaca no gado leiteiro e suino co- engrossamento de tintas de im­
lica por obstipação. Espera-se ·pressão.
que, dentro em pouco, os Labora- ·5.° - No fabrico de cremes ge­
tÓI:iOS concluam os estudas a -que lados, pastas de frutos, molhos,
estão procedendo, para valorizar sopas e queijos em pasta.
este produto, que tanto pesa na É preciso esclarecer' que as
economia da nossa peovincía, agora tão reclamadas e aprecia­
Com a destaninagem aumenta- das sopas síntétícas, 'Knorr" Lie­
-se ao valor do alimento o do big, etc., de fabrico estrangeiro,
tanino retirado. devem a acentuação do seu bom
Os alfarrobais existentes ao .sul sabor à adição do germen da, graí­

do Tejo, segundo o InsritutoNacío- -nha de alfarroba, industrialmente
nai de. Estatística, eram em 1952: .preparado,

' < .. ,

Algarve. •.. 17.955 6.° _:_ Em metalurgia, no' fabrico
BaixoAlentejo.. 52 de moldes dé areia aglomerada;
Alto Alénjo.. 19 para fundição de metais.
Ribatejo. ..•• 49· O comércio da gomá' de grai-

nha de alfarroba raras vezes seTotal •• 18.073 faz na Bélgica - como aliás nou-
No plano de florestação da ser- tros países..,.. sob a sua designa-

ra algarvia, a cargo da Direcção ção original., ,

Geral dos Serviços Florestais e Como re�ra quase geral, o pro­
Aquícola, .do Ministério da Eco- duto aparece à venda sob a forma
nomia, e pelo qual se pretendem de especialidade, com marca pró­
arborizar cerca de 250.000 hecta- pria do fabricante, Os fornece­

res, actualmente degradados pela dores destas especialidades são a

erosão, pensa-se aumentar os 'Suíça, a Itália e a Alemanha.
'

actuais 15.400 hectares de alfar- Neste capítulo, é' preciso tam

robais, em regime florestal, para bém -saber que, em Portugal, os

42.249 hectares, ficando o conce- representantes destas' gomas· de
lho de Loulé com a maior área, origem estrangeira fabri,cadas,
ou seja, um.íotal de 15.472 hecta- talvez, com a matéda pi"ima por­
res. A demora no infcio dos tra- tuguesa, costumam,conceder gra­
balhos, que se calcula em 2 anos, tificações aos mestres das fábri
deve-se ao facto de não existir cas de tecidos, para que prefiram
ainda o cadastro geométrico da os seus pmdutos e não os de fa'·
área a florêl)tar, Q que vai ser ,Ie- bricação nacionall •. ; ,

vado a efeito pelo Instituto Geo- Na Bélgica, os preçes da fari
gráfico e Cadastral. • nha de grainha de àlfarro'ba etam
Além dos referidos 42.249 hec- de cer,ca de 16$80, enquanto o da

tares ;de alfarrobais em regime fécula de' 5$20, por kg.
.

florestal, existem mt.titos mais, em
. Sendo a fécula empregada nu

consociação com, outras formas ma concentração 5 vezel\! �uperior
agrfcolas. à da farinha de grainha' de alfar
Bm 1950, calculava-se a nossa. roba,o CU¡!Ito daquela contlnua'po

produção média anual de alfarro- rém inferior ao .da alfarroba.
bas em cerca de 40.000 toneladas, Em' 1952 foramimportadas eel'

número que pouco patece repte- ca d1l 15 toneladas de gomas na

sentaI' perante as médias de turais (não cotllpreendendo as de
400.000 toneladas da produção es. alcatira e 'arábica), ao preç,o mé

pa�hola' ou as 150.000 toneladas dio CIP de 21$15/Kg.
.

.

italtanasl as de Chipre, etc. ,AI d. aou•• Pont�.

do, o que elevou a saída total do
Algarve a 29.746 toneladas.
Os direitos de exportação e as

taxas para a Junta .Nacional das
Frutas e Grémio, pagas por 1 kg.
de produto exportado ou entrado
no mercado interno (neste caso,
só as taxas para a Junta e Gré­
mio), foram as seguintes:

[CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA] diploma. Infundia respei­
to e parecia sorrir da fúria
dos elementos.
Era um grande marinhei- quantidade de atum muito su­

ro, o tio joaquim Derreado! perior à que se pesca, desde que
Entramos na enseada de se lhe proporcionem condições

favoráveis de preço para a sua

Sagres, unicamente com o produção.
traquete nos últimos rizes. Parece, portanto, que a solu­
O vento, durante duas se- ção lógica seria ir procurar o

bi atum onde ele se encontra com
manas, 'asso IOU as suas mais abundância, em barcos
árias em ré maior. . • apropriados, em vez de o espe­
No dia seguinte, o tio joa- rarmos, sentados, nas nossas ar­

quim disse-me, para me dis- mações, à espera que apareça.

trair, que fosse contando os Ou, então, importá-lo livremen­
te, sem pagamento de direitos,navios que passavam à dos países que o exportam.

vista. O apetrechamento de dois
Das oi to horas às doze da barc.os riwdern_os� em que se in­

manhã tornei nota de 108' oestiram capitais volumosos,
.' . ..'. para a pesca do atum em mares

navios, aSSIm dlscnmm�-' longínquos, ,à linha e com isrados: 20 palhabores, 35 bri-. bioa, como se faz na 'America,
gues 18 galeras �l lugrês

<

''Perú, Japão, França e l!0r!e .d.e, " �'Espanha, convenceu. a indústriae 1� vapores. . ,

I da conserva de que o problema
Fiquei maravilhado co� do seu abastecimento, em quan­

tanta navegação. Pela mt- tidade e preço, estaca resolvido.
nha estatística infantil vê- Puro engano. Yertficaoa-se, em
_ e q e a na egação à vela breve, com admiração e tristeza,
s ,!, v

que o atum pescado por aqueles
era importante e a na- barcos, portugueses, pagava di­
.vegação a vapor diminuta. reitos d� importação, esc: 1$30

Com o rolar do tempo e cqda quilo, o que tornou tmpos-

d
' . sioel a sua 'compra. E o resul­

o I?rogresso, as estatísti- tado final desta inioiattoa, tão
cas Inverteram-se, as con- prometedora, foi o atum, que se

dições de transpor,tes mo- dest�nG:va a Vila Real de Santo

diíicaram-se,
-

.
Antonio, ser levado para. �s por-

O
"

d S tos dos E. U. A.'e da Itâiia, on-
cen.ano. e agres �o- de não. paga direitos, e ser ali

lou-se a minha retentiva utilizado pelas indústrias con-

para ·sempre. ,

' seroeiras n_ossas cf'/,!corrente_s.
. Nesse ano lavrava em Es- .A solução pela importação

h 'I
'

b directa do atum dos pinses que
pan � o co era-mor us e as exportam os seus excedentes,
autoridades portuguesas como Marrocos francês, Tân­
destacaram pela costa al- ger,. N_oruega, está igualment�
garvia tropas vigilantes pa- preftuiicada em oirtude da apti-

.

d b a f caçâo da taxa de direitos. A
r!i evitar esem.arques, ur- indústria conserveira não pode
tIVOS de gente VInda daque- suportar este encargo, extraer­
la nação vizinha. dinàriamen�e avolumado pelo
.os soldados aq uartela- facto de so poderem ser apro-

d
' ,

b , oeitados, para o fabrico, 36 %os em pequen�s arracas do peixe, indo o restante, desea-
de lona, pareciam-me de lorieado, para os subprodutos,
longe minúsculos soldadi- .e tendo ainda as despesas de

nhos de chumbo...
'

frete, �eguro e mai� es.cav.alas.
, ,. Esta, portanto a indüstrta de

Marcos Algarve conservas de atum tmposeibiti­
tada de adquirir a. matéria pri­
ma de que carece, em quantida­

, de e preço, para poder concor-
rer com as suas congéneres
estrangeiras, em virtude do cri­
tério fiscal com que se pretende
'defender, 'a nosso 'ver errada­
mente; os interesses dos arma­

dores do atum. Se estes quise­
rem encarar o problema com

mos que eles representam, nos vistas largas e sentido realista,
continentes, o que as artérias e as terão que concordar que a im­
veias representam no corpo hu- portação do atum em ves de os
mano. A sua função é absoluta· ptejudicar, só os beneficiaria,
mente idêntica. porque a indústria da conserva

No corpo humano, existe um poderia assim pagar-lhes pte·
grande centro de actividade - O· pos mais eletJados do que os

coração-que impulsiona e fat I actuais, índo buscaI' a oompen­
circular, através das artérias e li saçdo àos preços mais baixos
veias, o sangue carregado com I1s do atum importado. li ndo po­
propriedades El riquezas indispen·

-- de haver reoeio de ficar por
sáveis ao abastecimento e alimen· veridel' o atlim nacionat; porque
tação de todo o corpo, e regressa., 'a pesca sabe ,mUto bem fjue a

depois) pel�s mesmas vias, c�r,re� jtl.dústria da consertJ,a o absota
gado ae outras tantas pl'qprleda' verá sempl'e na totalidade.
des indispensáveis, também, à El etJidefite fjue a soluçdo do
actividade e à vida do grandé problema está, pof/anto, erit eli�
centro. ,mittar os direitos que onetatlt a
Nos continentes, como no dor' entfada, do atum; porqUf!¡ ,Cb,nf

po humano, Elxistem, também, os tal medida¡ valotiza-se a pesca;
grandes centros de actividada - aumenta-se a produção e a ex­
as Capitais�e as artérias e veias pottação, e canali;ta�se mais
que são as v.ias férreas, por onde outo.para o país.
circulam os comboio¡¡, transpor· Olhemos o exemplo que bS
tanda e distribuindo por todo o E. [J. A. nos dão. 'Existe ali
continente os produtos das Suas uma indústtia da pescà do atum

actividades, indispensáveis à yida desenvolvidísslma, que envolve
dos povos de todos os recantos interesses vastos e poderosos.
das ,províncias, regressando de- Basta que se diga que as suas

pois, carregados de matérias pri- capturas no ano passado atino
mas e géneros alimentfcios, tam- giram 183.000 toneladas e que
bém· indispensáveis à vida e à um ctuna-clippen, o barco atu­
acti vidade fabril dos grandes neiro, custa 15 mil cOf,ltos. Ape­
centros.

, sar, porém, de toda a 2fici�ncia
Os caminhos de ferro, como as, e valor daquela indústria, o Qo­

estradas, que rasgam e atravessam" verno dos E; U. A,., reconhecen­
o Pafs lés-a-lés, ¡são vi,as de co· do que a sua indústfla da
municações públicas; que o Esta·c conserva <'do atum pfecisa de
do fomenta· e proporciona à Na- sat/stager cabalmente as neces·

ção, em troca. dos tributos' que sidades do consumo nacional,
ela paga, por forma indirecta. se bem qüe em 195a produzisse
Simplesments, há uma diferen' Cerca de IO mi/Mes ds caixas;

ça a considerar. Enquanto as es· autorisa a importaçdo do atf:lm
tradas são postas à disposi�ão do ftesco, livre de dir�it08, O mes'

povo a são utilizlíáas sem contri· mo sucede cont a Itália. Hmbo­
buição directa, nos caminhos de! ra tenfia untá ittdtlsffia de pesca
ferro, em virtude dos encargos da do atum bastante desentJo{vida,
Slua onerosa exploração; tais Como permite a importação do atam
(j custo do material de via, do ma· ftesco sem pagamento de ditei­
terial circulante, do material de tos. Ao abrigo desta facilldade¡_
tracção; dos combustíveis e "en- os norueglieses estdo pata all
cittientos do respectivo peSSoal, a envIando anualrltente muitos mt­
sua utilizaOão é directamente pa· lhares de ton. de atum cottgeld­
ga pelo público, e as suas recêi- do; a preços b(llxos; que os cotl�
His pertenGem ao Estado, qU€! os setveiros e o publico italianos
Griouj que os mantém e que os de- consOmem em larga, escala. B
senvolve, como servi�o nacional. esta é uma das ptitlcipais razfJes
Porém, entre nós; os caminhos porque a nossa indústria de

de ferro, incluíndo ,as linhas do conserva do atum¡ que tem tiD

próprio Estado, vêm sendo expia· mercado italialto o seu tradicio­
rados por uma grande Companhia, na!__é quase exclusIvo compra�
e é evidente que ela os explora dor, necessita de matéria pfima
para delas tirar lucros. barata ¡Jata poder não sàmente
Não nos surpreende, portanto, ali concorrer, mas subsistit.

que essa Companhia limite per- Estamos convencidos que o

cursos, para restringir despesas; problema encarado sob o unico

que desvie trajectos, tornando·os aspecto por que ele deve ser
mais longosj para com um só com- visto, o dos interesses gerais,.
boio servir mais de uma região, só poderá ter' a soluçdo que a

como acontece com 'o semidirecto indústria de conserva aspifa e

(COI'I'O¡'Ui NA �.a ,pAGINA) quel certamente, lhe será dada.
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Encerramento do curso de 'bordados
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(CoNOLusio Di I¡� PAGI1Ü¡ Viegas ROCha, profes,sora
ro, Conééssioluiria daquélas do curso, a q1enina·Maria
máquinas na nossa provin- Amê1ia Pessanha, repref$en
cia, acompanhado de súa tando, àS alunas, e os 'srs.

ésposa, D. llda ·L.eocâdia Luis Cabrita. do Rosário
C. do Rosário, chegou a Cas- Valdemar da Silva Cabral
tro Marim pela-s ló - horas, inspector-geral, das Fápri
sendo recebido com mani- cas Oliva, Américo de, Sou
£estações de muita simpatia, sa Branco, inspector no AI
Seguidamente, formou-se garve, Padre João Alves de

um cortejo, com a compar- Araujo, pároco dafreguesia
ticipaçâo' da banda' de �ú- prof. JOSé Pedro Pires Par
sica local, que se' dirigiu ra, delegado escolan Ricá,r
para a Casa do ,Povo, onde do Lino Correia, gerente da
aq uele senhor cortou a fi ta Agênci,a, do Baqco�UUraina
sinibólica, inaugurando a rino' em'Vi1ã·Reàldê"Santo··
-Exposição. Esta, que, foi António, 'e Alfredo de Cam" ,

muito visitada, peló bom po� $afsca, agente em Ga.!
gosto qa organização e vaa tro Marim das máquinas
lor dos trabalhos expostos, Oliva.

.

mereceu as mais elogiosas Usaram 'da palavra" d.u-
referênciasb . rante' a' sessio, os' srs•. Ca
Pelas 17 horas, na -sede brita do Ros.ário, o'Rev

da Sociedade .RecreativaPo .. Alves de' Araujo, 'Campos,
pular, que se encontrava Faisca, 'D. Adélia Rocha, a

ornamentada com os distin� menina Maria Amélia Pes- '

tivos da importante orga... sanha, em nome das'suas
ni�ação industrtal das má- colegas de curso, D. Claris
quinas Oliva, realizou"se se Estevens e .0 .'sr. ,',Silva'
uma sessão solene, presidi- Cabral. A seguir, o sr. Mo
da pelo sr� António Valen .. reira Parra fez a entrega
tim Moreira Parra; chefe da dos diplomas às alunas fi·
secretaria da, Ca.mara Mu.. nalistas, num, total de trin
nicipal, em representação ta e duas.
do presidente do MuniCípio, Na mesma Sociedade, à
vendo-se, em lugares de noite, teve lugar um· passa­
honra, as sr.as D. Inês Mo- tempo musical, com a cola­
larinho Moreira Parra, D. boração de alguns a'mado­
Rita de Jesus de Sousa res desta vila e de Faro,
Branco, D. Ilda Costa do que terminou com um ani­
Rosário, D. Clarisse dos mado baile, abrilhantado
Santos Estevens, D. Adélia pela Orquestra Ibérica.
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